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CHRONICl\ 

em volta d'um cadastro 
O artigo do Republica em que o snr. dr. Anto· 

nio José d'Alrneida diz chumbar o snr. dr. Affon
so Costa ás galés da Historia é mais o desabafo 
maguado d'um homem honrado e d'um republi
cano idealista, diante d\1ma íuria ele banditismo a 
macular-lhe os ideaes, que propriamente o libelo 
claro, positivo, merecido e condigno do homem 
que se pretende liquidar. 

O republicano chefe do evolucionismo perdoa
ria ao democralico se elle não allingisse, com os 
seus processos d'assaltanle, a propria &!ma, a car
ne, a ossada do regimen, já minando com a ver
mina a sua pelle, ha quatro annos ainda intangí
vel, já corroendo, com todas as nojencias, a sua 
carcassa a desmembrar-se. l'erdoar-Jhe-hia por· 
que, digam o que disserem, pensem o que pensa
rem o snr. dr. Antonio José d'Almeida tem o 
temperamento romantice d\11n re,·ollado lyrico 
de ·18, cheio de ideal e de lamartinismo, emquanto 
que o snr. dr. Affonso Cosi<\ tem o sinistro CAra
cter d'um ambicioso revol!ado emquanlo não é 
elle o despola. Cm, o chefe evolucionista, é o 
heroe d'um poema, o outro d'um romance poli
cial; um é o sonho, outro é o positivo ; um serve 
princípios, o outro utililurismos; um despoja-se 
o outro enfarta-se. 

A batalha está travada entre ambos, isto é en· 
Ire o espiri lo e o eslomago; entre a aspiração e o 
fim, entre o escrl1pulo e o tripudio. E este vencerá. 

Descubram-se, senhores republicanos, dentro 
em pouco passarú para a valia o cada ver da sua 
1·epublica. 

Parece que foi ainda honlem que um rei cahiu 
na rua aos tiros assassinos porque alguem fome· 
cera para isso as armas. Soceguem. 

Não vamos ainda inquirir da proveniencia das 
balas ou dos revolveres que serviram para o 
crime. Mas as armas eram o descredilo, por vezes 
levado á infamia, eram as leilnras de cartas apa
nhadas pelas traições, eram os clamores dos co 
micios, eram as tirndas em que se anemalhisa
vam os paços reaes e os seus habitantes. 
Parecia que dentro do peito do homem que mais 
usava d'esses processos havia um sacrosanlo ai· 
tar para a honra. Esse homem era o snr. Affonso 
Costa. 

!domem Christo, com um calo rorle de pam . 
pheletario, accusarn-o de tudo; e o povo saudava-o; 
bai:l.inho fallavam dos seus processos, mesmo en
tre os republicanos, a rua adorava-o como a um 
dos seus mais legitimes productos. Chegou a vi· 
cloria do que elle chamava os seus principies e 
viu-se como n'um mez praticou todas as cousas 
de que accusara oulrºora os monarchicos. Em volta 
da sua pessoa, mas d'uma maneira audaz de quem 
desafia, collocou toda a sua parenlella. Avisam-no 
cm segredo, mas com a sua impudencia sorri e 
11ssigna os decretos. Tem na sua mão a justiça e 
então, com uma audacia sem limites, começa a 
concussão. 

Os que repudiaram os furibundos attaques d'llo
mcm Chrislo não podem negar que clle foi o per· 
cursor do que João de Freitas hoje comprova. 
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Quem duvidar ainda d'aquelle e d 'esle não pode 
hesilf1r entre o que o Snr. dr. Anlonio José d'Al
mcidu, no seu artigo, confirma acerca do cara
cter e dos processos do chefe democralico. 

Em quatro annos de pseudo republica flores 
cem vinte vezes mais escandalos que cm oilo se 
culos de monarchia; fruclilicam mais as concus· 
sôes que cm setenta e sete annos de regímen 
constitucional. 

Parece que n'uma apressada ancia, como as 
crcadas de quarto e as lavandeiras do tempo de 
Luiz X\'I, tornadas rnarecbalas e duquezas no im 
perio, querem delapidar depressa, saquear rapi
d11mente, engulir e gosar sem uma rellexão com 
medo logiro que o seu dominio, a sua fantastica 
fortuna de conto de fadas ou de caverna d'Ali-Babá, 
depressa lambem desappareça. 

E então são as nomeações escandalosas, os 
ministros incompetentes, os consules que fogem 
com os cofres, é Ambaca l\ a policia reservada, é 
Hodam é a formiga branca, é o at ten tado que se 
nrnchina e é o poder judicial que se empalma. 

A isto anlepõe·sc a penas uma voz suave de
crenlc cstygmalisândo como quem chora. Niio são 
us mãos que apparecem armadas são os lropos in
llamudos e sinceros, é certo, que pai pilam nos ares, 
como flamulas de papel rolas, ao menor vento; 
mio slio os tiros que soam, não siio os ofliciaes 
que se mexem. Apenas artigos, clamores, vaias ás 
vezes. Cm a accusar gemendo, o outro tripudiando 
e rindo. 

Descubram-se, senhores republicanos, vac den
tro cm pouco passar o cadaver da sua republica. 

Não é assim que a salvam. Lú vae, là aos 
poucos, a fenecer. 

1~· que já houve em Portugal dois homens as· 
sim e o exemplo do seu fim e da queda do que 
elles representavam basta para compreender como 
nós os monarchicos podemos espt'rar sem fazer 
um gesto. Chamavam-se Passos Manuel e Cosia 
Cabral. !;111 era um doce e suave lyrico que fazia da 
Li herdade o seu sonho: era vagamente republicano 
e, com a sua trunfa romantica agitada ao vento 
das discussões precipitaq1 o povo nas ruas e 
quaudo o via prestes a demolir collocava-se na 
.~Lili frente a soluçar como quando da Belemsada: 
•Para Belem só por cima do meu corpo.• 

s~llc emparelhara com o outro quando .da pro
paganda revolucionaria e foi um dia o seu mais 
terrível adversario, o seu lulminador quando o 
viu entrar 11as violencias, nos tripudies e nas de
lapiJuções. 

Cosia Cabral, o jacobino tão fero e tão audaz, 
o rcvolucionario que se insinuara no animo liberal 
do outro, chegado ao poder. apro,·eitou tudo para 
si e para os seus; do governo não fez uma vara 
de justiça mas um cacete nodoso e ao passo que 
um poupava o throno suplicando ao povo o outro, 
salvava o fusilondo·o. Antagonicos nos caracteres 
antagonicos logicamente nos processos um era o 
ideal amante da liberdade, o outro o seu explo
rador, um o namorado romantice o outro o ru
füio que recebe a paga dos seus beijos. 

Passos i\Ianuel, Costa Cabral : Antonio José 
d'Ameida, AITonso Costa ! ... 

• 
Um dia, porem, tanto o jacobino feito despola 

tripudiou que o povo lbe castigou as audacias de 
tyrano enriquicirlo e dominador á custa da poli-
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tica. Accusavam-no de dar comendas por caleches 
de comprar costellos com o ouro dos concussões 
feilas. A Mari<t da Fonte foi a expressão da revol 
to popular que anniquílanclo o cabralismo fez de 
Cabral um s, mbolo do desdem do poiz, um ser 
inulllisado pâra grandes passes e que morreria 
anafado e rico mas de lodo desprestigiado. 

O outro, que correu ao seu encontro nas lu
ctas, foi morrer paro um canto da pro\"incia der
ramando lagrimas sobre o rosto d"uma lilhinha 
eslremecida. 

E as ideias que elles represenlanun d'uma li
berdade romanlíca e mentirosa, nascidas de cere
hros idealistas ou as d'unrn pscuda liberdade feita 
com violencias, morreram. 

O constitucionalismo, depois d'esse bo:car dos 
dois inimigos, reformou os seus processos. E lles 
eslavam es l11t11lados, 11m vencido, o outro enojadv. 

O lJll C se fez entüo mio se póde realisar hoje. 
Então havia mais com ha lentes alem d'aquelles Hoje 
ludo eslá gaslo, cançado, perdido ú beira d'u1~1 
pantano onde n hwta se voe travar, mais enc11rn1-
çada, enlre um bardo e um cynico. 

Galeria dos. 
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Passos :\Ianuel 1 Cosia Cabral J ••• Antonio José 
d'Almeida, Aflonso Cosia 1 

Descubram-se, senhores republicanos, voe 
dentro em pouco passar o cadaver da sua re
publica! 

Rocha Martins 

DR. ANNIBAL SOARES 
Hegressou a Lisboa d'oncle forçadmnenle se 

exilara o nosso querido amigo sr. Dr. Aníbal Soa
res, grande jornalisln que os monarchicos se ufa
nam de ter como um dos seus pr!rneiros batalha
dores. 

O Dr. Ann ibnl Sonrcs deu-nos a honra dn sua 
vi7.ita e <.·om grn ntlc peza r nosso, perdemos por 
estarmos :111zc. 1le o prazer de o nbrnçar. 

Agrnderen1h ao nosso illuslre amigo a sua 
amabilidade, d'aq11i o sau<Jnmos pelo seu regresso 
á Patria que tanto o admira. 

• • • • Celebres 

Depois dos barris cheios 

O Aguadeiro de Rodam: -

Agora é que valemos o mesmo. 

O Aguadeiro de Vidago : - O 

mesmíssimo ... 

O de Rodam :-Acabcu se a lu

cta. Agua~ passadas não moem 

moinhos. 

O de Vidago : - Olha cama

rada. A agua é d'elles e nós 

é ... que a vendemos ... 

O de Rodam : - E guarda

mos o dinh~iro. 

1 

1 

1 

_J 



Depois das libações o chefe do governo sentiu-se em pleno festim de 13althazar, vendo as palavras faditicas em quadruP.licado. 
En vino veritas ! gritava ao lado o experiente sr. Ferreira do Amaral. 

--- ___ ____., 



Antes e depois da "[hacal21te" 

Como e lle• enda wa m ••• Como e lle• andam . . • 

.,, 
ID 
'O .. 
CI 
ID 
õ 
::a .. 
!. 



6 

Como elles mentem Ali o da bola tinha nà sexta-
'" feira, um placard, dizendo que 

nn Aznmhuja ha,·iam sido aprczados tt•ez a utomoveis 
carregados d 'a rma me nto para os eonspiradore6. 

Afinal, no clin sc.suinle o periodi<:o la da casa confessou 
c1ue foi só uma 811a la com oito pist o las e 8 00 cargas e 
que o caso se passou no raminho de ferro. Chama monar
chico ao nth•ogndo Pinho Ferreira, que se celebrisou como 
estudante republicano e re\'olucion:1rio na celebre gre,·e 
acnclemica ele IOOi. Que grnndes magicos . .. 

Mal'g um f Aquclle ~liplomala que anelou por ahi a of
"" ferec~r J<•nlarc' a toda a gente, desde o 

ellc governo nos sec•relario,, o tal Ca'>lella. sabem c1ue po
lilica tinlrn ' Jú acl\'inhar:un :1 C>tas horas! . . Era demo
cr:itieo; an<la\'n pe la Ewola medica mostrando o seu car
túo do cl'nt1·0 onde C\ta\'a fi lliado. 

Mus qu<' tc1u lcnl'i:1 !. .. 

• 

O Papa.O Sem\"'º que appurccc a publico a lgu mas cl'a 
... q uel ns proezns,JJt'alicadus pelos luminosos. 

que fadam inveja no pro1>rio oúo Brnndào, logo um dos 
ara utos dn {1/i>ia .\'01111 \'Cm (1 barra das suas folhecas a111en
çar com os Jlrt11Hles csca1Hla los ela Fami/i(I Real. E' uma 
unlll novo rltr111/1tf/P a juntnr (is muil :is com que os pobres 
v:"to a r ri piando a vicia. com " simples differença el e que a 
ningucm 11ssusta111, por que n:io passam de simples phan
tnsias dns suas po rcas imaginaçües. 

s;.o lodos mu1lo re les ! llrrr ... que nojencia ! .. . 

• 

E' }Ogl' CO T Dize.m n~ gnzerns que os gatunos entraram 
"" a noite /)assada na Sé de Coimbra e rou

baram uma crnz ele bril innles, u111 cord:io de ouro, e al 
guns anncis qne pertenceram aos bis1>os de Coimbra. 

Nilo nos admira, dc~de que a concess:io de Rhodam 
foi um ar que lhe deu . . 

T 6 t d \'em ahi o Fermbm: de Sanlins re
f mam o os. . . duzir a pó. lerrn, cinza e nada to

dos aqucllcs que, por uma sunples questão d'hrgiene 
moral, entender:un arrancar a mascara aquelle fiel servi
dor da Monnrchia .• 

Pois <1í1e venha; por nossa parte usaremos as medidas 
proJ>hylalicns cluc taes casos tle saneamento requerem. 

Ora o typo ... 

O mal'g 1'mmoral Afina l s~hiram os t rez mi nis tros 
• • • que ass1gnMam o decreto, que, 

defraudando o Estado, en tregava no antigo admio istrador 
do Redo ndo as quedas tl'agun de llodham pela modica 
c1ua nli a de 3.0<Kl~O\JI) ré is mas ficou o seu anli go \H·esiden
le que j t\ havia no tempo do prouisorio nssigna ado seus 
foi los com o espan toso caso Uala lhn Reis. Po r cohcr eucia 
clcvium fi ca r todos . .. 

• 

Outra Parece que nova manigancia se desenha no 
• • • timpirlo horisontc dcmocra lico . . \ gora t rata-se 

cl'umns minas na Pnnosqucira. Deve ser assim, pouca ver
gonha ele ca libre, porque alinal isto é bem um regímen 
de 1x11111s .. queiros 1>ara quem o Terreiro do Paço .. con
tinua a ser umn minn. 

• 
Entre a espada e a parede , , , ~·~f~1!::i1~.ni~;:s~ 
bem um Antonio Zé ou um 'ü Antonio creou para si e 
para os seus cnrreligionarios com especialidade para o 
sr. Dr. João de Freitas uma situação que é algo entalado
ra. \'ejamos: 

S. Ex.• negou o seu jornal para a campanha contra 
Alfonso Costa, ao sr. Freitas, logo é porque reputava pura 
cnlumnia a nccusnçíio. Porque não expulsou do seu parti
do o >r. Freitas, creando para os seus correlegionar ios 
uma peuima camaradagem ? 

Nao é assim, e o sr. Freilns é justo nas suas accnsa
ções; perguntamos: com que d ireito e em face de que 
moral e justiça impede o sr. Antooio José de que se faça 
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luz sobre tamanhos cscandalos, encobrindo assim o seu 
aulor? 

Aqui não ha- fugir; ou o sr. Freitas é 11111 calumniador 
ou o sr. Antonio Joi.t! é o enc:-obridor das manigancias que 
aquelle homem ele bem a1>onla; n'eslc caso o sr. Antonio 
José d'Almeida é cumplice do accusado de João de Freitas. 

Se isto não é nss1m j:\ n:io ha logica n'este miindo e 
o sr. An tonio José pas~arfl enhio a ser um homem de \'istas 
superiores. 

Ora 1>ois. 

Anemia . . . nas algibeiras ! 
TOMAE AS AGUAS DE RODHAM 

- DEPOSIT O G ERAL. : -

LARGO S. 00/"\INGOS 
---- L.ISBOA ----

AGUA fRESCA E CAPILÉ! ... 
Ou a liquidação moral do "Homem" 

CENTRO EVOLUCIONISTA 
e n iado - bis b oa 

t$"EEEE~EEEEEEEEEEEE~~3~~~9~~~33~~gg~~ 
~ \ 
i O Tango Argentíno i 
li) 'ili 
(I; 'ili 
$ NO w 
'ili ~ 
(I; Ili 1 tLl»B DOS PATOS * 
ili $ 
~ Tendo t erminado a t ournée a Rodam ~ 

$ $ 
'ili do habll prof. e exímio a rtis ta Mr. w 

~ de Çabr e1·r a, ~ ~ r eabriu o curso da Qí 

$ da nça $ 
~ ~ 
$ O TA NGO ARGEN TINO $ 
i ~ 
~ Ta mbem a brirá br eve o seu curso de ~ 
li) 'ili 

~ ~ 
t P~N~EIRET~ t 
w w 
$ $ 
'ili o a ntigo t u nante p r of. Acbilles, tam- w 
w 'li 
Ili 'ili 
~ bem r egressado da mesma tournée. 1 
'li 'li 
'ili q; 

~ Ha grande miedade para ver os carinhos d'elles... ~ 
Ili !li 

~EEEEEEEE~EEE~ ~~3~9~~3E# 
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A ntooio José Gomes Netto 

Um dos l(randcs trabalhadores da nO!>sa Terra c1ue na 
passada semana dc,01iorcc•cu. Tc\'C um Jogar de destaque 
entre os homcn'> de seu mrlíer, de\'ido ao seu espirito em
prehcndcdor e :\ su:i enorme adhiclade. 

Monard1íco de 'empre e ak ao lim, ser\'iu o ruclhor 
que 1>oude o seu paiz. dando ao commerdo e ío finança 
quanto coube em '>CU esror\·o. 

\'inda a republko, um diu os \'Oluntarios de Campo 
cJ'Ouriquc clcl(ernm·n'o SNI COtnllHlll<lantc honorario ; 

é claro - um pretexto para lhe apanharem uns coores 
para as suas n•i11nç1ies aos soltlados, muito o razia rir a 
'1011rt1 cm que forn invc~tido. 

Puhlicundo o seu retroto, prestamos uma homenagem 
aquclle que foi nosso corrcligionario, endereçando aos 
s~us, n cxprcssilo 'cntida do nosso pezar, cspecia li saodo 
a senhora l). ~luri u Fcrnunda. Affonso de Menezes e os 
seus ncttos e nossos 11111igos s rs .. José Fi!Jippe Nelto Be
hcllc, D . . Jorge de Menezes e Alberto Maia. 

A admiração d'elles ... 

,\ gente do M1111do toda se admira, porque n'u 
mas carias apocryphas allribuidas à vida de S. 
M. El-Hei o sr. D. ~lanucl li . se afürma que elle 
dava dinheiro a certas mulheres. ,\ admiração é 
justa, pois e/les calculam essas coisas pelos pro
cessos antigos lá de casa ... em que dava o con
trario. 

Elias é que davam. 
E' apenas uma questão d'habilos. 
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Quando a Monarquia voltar ... 
(Porque ha-de voltar) 

Freire d 'Andrade 

Mais vale um passaro na mão que mui
tos voando ... 

THEATROS 
Logo que terminem os especlaculos da compa 

nhia Caramba. virá para o Coliseu dos Recreios 
uma companhia de zarzuela, lodo o verào, seguin
do-se-lhe especlaculos de opera lirica, que occu
parão uma parle do inverno. A compan hia de 
circo funccionará no Coliseu da nm da Palma. 
Hoje canta-se a •Bainha das rosns • e nmanhã 
«Amor de mascara•. 

No Avenida repele-se hoje H cncanladorn peça 
um dos maiores exilos du 11clu11l idadc, •Amor de 
Mascara,> em que Palmira Bnslos lem um brilhan
lissimo papel. 

Rua dos Condes com magnificas enchentes e 
aplausos continua cm sccna a revista •A' leria 
Junior lt 

Heappareceu no lhcalro Julia ;\lendes, da feira 
a aclriz Delfina \ 'iclor, que desempenhará ' 'arios 
papeis na revista •Lume no olho•. 

Anlmato9rafoe. pequenos theatros e variedades 

Tliea/ro tfo Trindade. ""· 20,30 e 2:?,30. Animatografo. 
Chiado Terra11$1' - ·I· ilms d'arte• e concerto Caggiani. 
Olympia. - ~ovidadcs animatol!ralicas.-Conccrto pelo 

septimino. 
Salão da 1'ri11dade. - Animatografo. 
Salão Lorelo. - Animatograro 
Central. - Animatografo e concerto. 
Sal<io llos .tojos. - •A Fílhu tio Fnrole iroo. 



8 hl Caçada para Ministros Papagaio Real 

\,.;:. 

O presidente ; do conselho: 0' tu o mais prehistorico dos correligionarios vem para o ministerio .. . 
O decano republicano cidadão Tiim: Pobresinho mas honradinho ! . . . Livra! ... 
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POLYCOM MERCIAL 

PAPELARIA, LIVRARIA, ENCADERNAÇÃO, EST ERIOTI PIA E CARIMBOS 
Rua d'l\lcantara, 41-1\ a 41-E 

TELl!f'HON• 3362 LISBOA COD. ABC. 6 ... 

========1•·======== 
.AU TO :tVI O :S :X: L :X: S J:\l.l: O ~-~~ 

A Importante secção editora. da nossa casa, acaba de lançar no mercado uma collecção de livros intitula.dos 
Biblioteca Desportiva, de que o primeiro volume Auto mobilis m o já se encontra á venda.. 

E' um •volume porta.til, de contextura absolutamente pratica, contendo tambem o reg1l111e1t1 de tirculaçao de 
automonis em rortugal, cheio de desenhos ili;cidativos e indespensa.vel a. quantos se dedicam a. este genero do des
porte o industria., sendo o seu preço de 150 réis. 

OUTRAS PUBLlCAÇÕES RECENTES D'ESTA CASA 
Elementos de Direito Fiscal, pelo professor do Instituto Su

perior de Commercio e Sub-lnspector das Alfandegas F. A. 
Correia. Trabalho unico no seu genero em Portuea.L Bro
cha.do 1$200 réis; encaderna.do 1$600 réis. 

Lições de Arithmetica, de Jorge Ga.vicho, (a.doptado na escola 
Elementar do Commercio). 1 vol. 450 réis. . 

Grammaire Pratique de la Langue Française et Prêmiers 
Notious de Conversation, por J. Antunes Coimbra.. (a.doJ>
ta.do na escola Elementar de Commercio). 1 voL cart 500 réis. 

Lições Praticas de Portuguez, de J. Caba.nita. Este livro á 
um auxiliar indispensavel a quem queira saber bem a sua 

Fluctuações, versos de D. Joa.nna Castelbranco. 1 'foi. 500 réis. 
Taboas Sinopticas para o Exame de Fibras, Fios e Tecidos, 

por Armenio Monteiro, Livro unico em portuguez, e indis
pensavel para os concursos aduaneiros, e para quem sii a o 
respectivo commercio. 1 vol. ricamente enc. 600 réis 

Pautas das Alfandegas do Reino e Ilhas dos Açores, 2.a edi
ção refundida, e com todas a.s alterações até novembro de 
1912. Formato porta.t il. Compreende não só as pautas, mas 
todos os trata.dos existentes, tabella dos artigos combina
dos, taxas de trafeflO, emolumentos, etc. 1 vol. cart. 700 réis. 

lingua. 2 vol, 1 $500 réis. Contos da Carochinha. Colecção mensal illustrada, capa em 
Aqueductos, Pontes e Pontões, taboas, formulas e da.dos pra- couché com uma trichromia na frente e no verso a repro-

ticos, por J . J, Pereira Dias. Livro indispensavel a quem ducção de um monumento nacional. Contos absolutamente 
deseja segÚir o curso de engenheiro ou dedicar-se á Cons- moraes e com a nova orthographia. Recebem-se a.ssiina.-
trucçlo Civil. 1 vol. enc,, flexível, 1$000 réis. turas pa.ra esta colecção. Ca.da vol. 100 réis. 

LIVROS OE ESTU DO (OE T ODOS OS AUCT ORES), ROMANCES, SCI ENCIAS E ARTES 
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AUTOMOVEL DE LUXO 
~ C:.yllndros de 115 ><.145 "'/-.. 40-50 HP 

PJ'RTIDI' AlJTOl\'IJ'TICI' € ILLlJIVllNl'C~O €L€CTRIC"5 
llUZiNÂ MANUAL E ELECTRICA 

:OU.AS. J?R:X:SES :O:X:RECT .A.S 
00]).a: 

MlT'T.Al: .. \..O ET..,..ECTHICA 
-·--••t•Me@ NOVIDADE PRIVILEGIADA®-.. --

Cf\OlllílC. TORPEDO - 7 LOGf\RES 
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